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Relatório da Segurança Pública mostra 
redução de roubos no Paraná

	 O número de roubos 
reduziu em 11,4% em todo o 
Estado durante o primeiro tri-
mestre deste ano, em compa-
ração com o mesmo período 
do ano anterior, segundo o 
Relatório Estatístico Criminal 
da Secretaria da Segurança 
Pública.
	 Houve registro de 
11.091 ocorrências somando 
janeiro, fevereiro e março de 
2020, contra 12.531 no mes-
mo intervalo de tempo do ano 
anterior. Foram 1.440 roubos 
a menos, resultando em uma 
redução média de 15 por dia 
em todo o Estado.
	 As modalidades de 
roubo analisadas seguiram a 
tendência de queda a nível 
estadual: roubos de veícu-
los (-4,6%), ambiente público 
(-14%), residência (-7,6%) 
e comércio (-3%). “Sempre 
aplicamos nosso policiamen-
to em todo o Estado e desen-
volvemos diversas ações no 
sentido de fazer com que o 
cidadão paranaense se sinta 
seguro”, disse o secretário da 
Segurança Pública, Romulo 
Marinho Soares.
	 “Estamos desenvol-
vendo constantemente ativi-
dades de combate à crimina-
lidade nas regiões, de forma 
ostensiva e preventiva, além 
de um maior enfoque nas in-
vestigações para combater 
grupos criminosos”, destacou 
o secretário. “A intenção é 
sempre prestar o melhor ser-
viço possível e assim ajudar a 

transformar o Paraná em um 
lugar melhor para se morar”, 
completou.

ÁREAS
	 As Áreas Integradas 
de Segurança Pública (AISP), 
que mais tiveram queda nas 
ocorrências de roubo fo-
ram a de Laranjeiras do Sul 
(-42,4%), Francisco Beltrão 
(-27,4%), Toledo (-24,7%) e a 
de Maringá (-22,3%).
	 A 10º AISP de Fran-
cisco Beltrão também apre-
sentou queda em todas as 
modalidades criminais de rou-
bo: veículo (-77,7%), ambien-
te público (-16%), residência 
(-38,8%) e comércio (-10%).

CURITIBA
	 A queda no índice de 
roubos também ocorreu em 
Curitiba durante o primeiro tri-
mestre do ano. Com redução 
de 12,25%, foram 624 ocor-
rências a menos nos três pri-
meiros meses de 2020, resul-
tando em uma média de seis 
ocorrências a menos por dia 
em toda a capital.

FURTOS
	 O número geral de 
furtos se manteve estável 
no período, com aumento 
de 0,1%. Foram registradas 
39.593 ocorrências de janei-
ro a março de 2020, contra 
39.545 do mesmo período do 
ano anterior. As modalidades 
do crime de furto analisadas 
apresentaram redução: resi-
dência (-16,16%), ambiente 
público (-12,4%), comércio 
(-5,7%) e veículos (-2,7%).

RESIDÊNCIAS
	 O número de furtos 
a residências teve queda em 
vinte e duas das vinte e três 
Áreas Integradas de Seguran-
ça Pública. A região que não 
acompanhou a diminuição é 
a 16ª AISP de Paranavaí, que 
apontou aumento de 3,73% 
no número de ocorrências do 
crime.
	 As regiões que mais 
tiveram queda foram: AISP de 
Campo Mourão (-44,2%), de 
Laranjeiras do Sul (-32,6%), 
Cascavel ( -31,2%), e a de 
Toledo (-28,5%).
	 As ocorrências de 
roubos a residências diminu-
íram em quinze, das vinte e 
três Áreas Integradas de Se-
gurança Pública. Em todo o 
Paraná, a queda foi de 7,6%.
	 Dentre as maiores 
reduções, está a AISP de 
Cornélio Procópio (-43,4%), 
seguida pela de Francisco 
Beltrão (-38,8%), Laranjeiras 
do Sul (-33,3%) e pela de To-
ledo (-27,4%).

COMÉRCIO
	 A queda no índice cri-
minal de roubo a comércio foi de 
3% em todo o Paraná. A AISP 
de União da Vitória apresen-
tou a maior redução do Estado 
(-87,5%). Também apresenta-
ram expressivas reduções as 
AISP de Guarapuava (-74%), 
de Umuarama (-33,3%) e a de 
Maringá (- -34,6%).
	 A AISP de São José 
dos Pinhais, que abrange 22 
municípios da Região Metro-

politana de Curitiba, também 
teve diminuição (-23,7%). Fo-
ram 88 roubos a comércio a 
menos durante o período: 371 
no primeiro trimestre de 2019 
e 283 nos três primeiros me-
ses deste ano.
	 “A polícia tem se ade-
quado a uma nova forma de 
atuação, de combate a esse 
tipo de crime, uma vez que 
parte do comércio está fe-
chada devido à pandemia do 
coronavírus no Estado”, diz 
o secretário Romulo Marinho 
Soares.
	 Os furtos a comércio 
também apresentaram queda 
de 5,7% no trimestre em todo 
o Estado. Quinze, das vinte e 
três Áreas Integradas de Se-
gurança Pública registraram 
redução nas ocorrências.
	 A AISP de Laran-
jeiras do Sul teve a maior 
redução do Paraná (-59%), 
seguida pela de União da Vi-
tória (-32%) e de Paranaguá 
(-25%).
	 Curitiba, também 
teve queda nas ocorrências 
de furto a comércio. De janei-
ro a março deste ano foram 
80 ocorrências a menos do 
crime (de 1.074 no primeiro 
trimestre de 2019, para 994 
no mesmo período deste ano

VEÍCULOS
	 Furtos de veículos re-
duziram em 2,6% e os roubos 
em 4,6%. Foram 107 furtos e 69 
roubos a veículos a menos no 
período de janeiro a março de 
2020 comparado com o mesmo 
intervalo de tempo de 2019.
	 Na AISP de Toledo a 
queda de roubos a veículos 
foi de 44,7% (67 em 2019 e 
37 em 2020), e a de Laranjei-
ras do Sul teve  redução de 
40%: cinco roubos no ano an-
terior e três neste ano. A AISP 
de Pato Branco teve queda 
de 35,7% (de 14 no ano pas-
sado para 9 neste ano).
	 Já em relação aos 
furtos de veículos, na AISP de 
Campo Mourão a queda foi de 
29,3% (150 no trimestre em 
2019 e 106 no mesmo período 
deste ano). Na 5ª AISP de São 
Mateus do Sul a redução nos 
furtos de veículos foi de 24% 
(29 em 2019 e 22 em 2020).

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

Ferroeste ultrapassa 
marca de mil 
contêineres 

transportados
	 A Ferroeste (Estrada 
de Ferro Paraná Oeste S.A.) 
transportou, em maio, 1.001 
contêineres refrigerados até 
o Porto de Paranaguá, a 
maior carga de sua história e 
a primeira vez que a empre-
sa ultrapassou a marca de mil 
unidades. Foram carregadas 
aproximadamente 30 mil to-
neladas de proteína animal 
congelada no terminal inter-
modal de Cascavel, no Oeste 
do Estado, volume 23% maior 
do transportado em maio do 
ano passado.
	 A quantidade também 
superou o último recorde de 
movimentação de contêine-
res pela Ferroeste, que tinha 
sido atingido em janeiro des-
te ano, com 946 unidades 
carregadas. A empresa, que 
opera a malha ferroviária en-
tre Cascavel e Guarapuava, 
tem alcançado bons resulta-
dos logísticos e fechou o pri-
meiro quadrimestre de 2020 
com lucro de R$ 1,66 milhão, 
o maior de sua história para o 
período.
	 Assim como a am-
pliação da capacidade de es-
coamento da safra de grãos, 
o aumento no carregamento 
de contêineres que saem de 
Cascavel com destino ao Por-
to de Paranaguá é resultado 
de um acordo firmado pela 
Ferroeste com a Rumo Logís-
tica, que reduziu o tempo de 
trânsito dos trens pelo modal. 
O transporte de contêineres 
também inclui a empresa Bra-
do Logística, responsável pela 
gestão dos contratos com as 
cooperativas produtoras.
	 Para o presidente da 
Ferroeste, André Gonçalves, 
a maior agilidade nas opera-
ções da empresa diminui os 
custos da produção parana-
ense. “A nossa missão é aten-
der de forma mais eficiente o 
setor produtivo, aumentando 
gradativamente o escoamen-
to pelo modal ferroviário, com 
ganho de tempo e de econo-
micidade no valor do frete”, 
afirma.
	 O secretário estadual 
de Infraestrutura e Logística, 
Sandro Alex, também des-
tacou o ganho de eficiência 
da Ferroeste desde o ano 
passado. “A nova gestão da 
Ferroeste focou na eficiência 
e acumula números positivos 

e recordes históricos”, dis-
se. Segundo ele, depois de 
praticamente três décadas, 
a empresa passou a ter nú-
meros no azul e fez grandes 
movimentações nos primeiros 
meses do ano. “O transporte 
de mais de mil contêineres é 
mais uma prova da eficiência 
de uma gestão comprometida 
com o setor produtivo parana-
ense”, afirma.

EFICIÊNCIA
	 Em fevereiro deste 
ano, a Ferroeste e a Rumo for-
malizaram o Contrato de Ope-
rações Específicas (COE), um 
acordo que permite que as 
duas empresas compartilhem 
cargas que saem da Região 
Oeste em direção a Parana-
guá. A negociação possibilita 
à Rumo, que opera a malha 
de Guarapuava até Parana-
guá, a entrar no trecho da 
Ferroeste (Cascavel-Guara-
puava), inclusive com reforço 
de maquinário.
	 O acordo trouxe mais 
eficiência na logística, já que 
não é mais necessário trans-
ferir a carga de uma empresa 
para outra, explica o diretor 
de Operações da Ferroeste, 
Gerson Almeida. “Houve um 
ganho de capacidade que me-
lhora o escoamento da produ-
ção. Com esta operação mais 
robusta, ganhamos cada vez 
mais confiança das cooperati-
vas agroindustriais da região 
Oeste”, afirmou.
	 O diferencial é ainda 
maior com as cargas perecí-
veis, como as proteínas ani-
mais. Os contêineres preci-
sam ficar refrigerados a uma 
temperatura aproximada de 
-20ºC. Para manter as baixas 
temperaturas, eles passam 
por um processo chamado de 
tomada de frio: são 24 horas 
ligados na tomada no terminal 
da Cotriguaçu, em Cascavel, 
antes de serem despachados 
a Guarapuava, onde ficam 
por mais 12h refrigerando, 
para então seguir para Para-
naguá. “O tempo de toda essa 
operação reduziu em 30%. O 
que antes poderia levar até 12 
dias, hoje é transportado em 
sete ou oito dias”, explicou Al-
meida.

COOPERATIVAS
	 A maior parte das car-
gas transportadas nos contê-
ineres é de frango, produzidos 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2020
REGISTRO DE PREÇOS

EDITAL RESUMIDO
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Bruna de Oliveira Casanova
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pelas principais cooperativas 
agroindustriais do Oeste do 
Paraná e que seguem para o 
Porto de Paranaguá para ex-
portação. A Cotriguaçu, que é 
cliente da Ferroeste, gerencia 
o escoamento ferroviário da 
produção das cooperativas 
C.Vale, Coopavel, Copacol e 
Lar.
	 Cerca de 2,5 mil con-
têineres com proteína animal 
são enviados por mês para 
Paranaguá, seja por trens 
ou caminhões. “Em maio, 
chegamos a 40% da carga 
transportada pelo modal fer-
roviário, que tem um custo 
menor e garante mais econo-
mia no escoamento da produ-
ção”, disse o superintendente 
da Cotriguaçu, Gilson Luiz 

Anizelli. “A média, até o ano 
passado, era de cerca de 830 
contêineres por mês, e agora 
ultrapassou as mil unidades”, 
destaca.
	 De acordo com Gra-
ciele Santos, gerente Comer-
cial da Brado Logística, que 
faz a gestão dos contratos 
de contêineres com as coo-
perativas, a ideia é ampliar 
o transporte de contêineres 
pela ferrovia. “Crescer nesse 
modal está se tornando um 
projeto alcançável para as co-
operativas. Esse novo recor-
de alcançado pela Ferroeste 
é um exemplo de que pode-
mos concretizar nossa parce-
ria para atingir esse objetivo”, 
diz.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br


